ESTUDOS ETNOFARMACOLÓGICOS DE ÓLEOS ESSENCIAIS COM ATIVIDADE LARVICIDA CONTRA O MOSQUITO AEDES AEGYPT by Voris, Diego G. da R. et al.
86 
Revista Semioses, v 11, n.01, 2017
DIEGO G. DA R. VORIS
Mestrando em Química pelo Instituto Militar de Engenharia (IME)
 Rio de Janeiro, RJ, Brasil
CARLOS H. V. AFONSO, 
Mestrando em Desenvolvimento Local pelo Centro Universitário Augusto Mota (UNISUAM),
Rio de Janeiro, RJ, Brasil 
CARLOS A. C. ALMEIDA FILHO | CONCEIÇÃO O. J. FERNANDES |DANIELLE Q. M. BRITO, 
Iniciação Científica pelo Centro Universitário Augusto Mota (UNISUAM)
Rio de Janeiro, RJ, Brasil 
CAROLINE S. MORAES 
Pós-Doutorado pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de Janeiro, RJ, Brasil, carolinemoraes83@gmail.com
KEILA  S. C. LIMA 
Doutorado em Ciências e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
Seropédica, RJ, Brasil, keila@ime.eb.br
JOSÉ B. P. LIMA
Doutorado em Biologia Parasitária pela Fundação Oswaldo Cruz,
Rio de Janeiro, RJ, Brasil
jblima5464@gmail.com
MARIA G. MIRANDA | KATIA E. S. AVELAR | REIS FRIEDE | ANTONIO L. S. LIMA 
Professores DSc. Programa de Mestrado em Desenvolvimento Local. Centro Universitário Augusto Mota (UNISUAM) 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil.
Estudos etnofarmacológicos de óleos 
essenciais com atividade larvicida contra o 
mosquito Aedes Aegypti
Ethnopharmacological studies of essential oils with 
larvicidal activity against Aedes Aegypti mosquito
https://doi.org/10.15202/1981996x.2017v11n1p86
RESUMO
Este trabalho teve como objetivo identificar 
os constituintes dos óleos essenciais de anis-es-
trelado (Illicum verum), pimenta da Jamaica (Pi-
menta dioica) e noz moscada (Myristica fragrans), 
bem como avaliar a toxicidade contra a larva de 
3° estádio do Aedes aegypti. A identificação dos 
constituintes foi realizada por meio da cromato-
grafia gasosa acoplada à espectrometria de mas-
sas. A hidrodestilação promoveu um rendimento 
(p/p) de 2,9% para I. verum, 1,6% para P. dioica 
e 6,8% para M. fragrans. Os componentes majo-
ritários foram: methyl-eugenol (55,26%), eugenol 
(35,72%), beta-farnesene (4,54%) e beta-pinene 
(2,94%) para P. dioica; anethol (91,21%), limonene 
(2,09%) e methyl-chavicol (1,69%) para I. verum; 
phellandrene (51,93%), alpha-pinene (12,65%), 
terpinen-4-ol (10,98%) e limonene (6,11%) para 
M. fragrans. Todos os óleos essenciais testados de-
mostraram atividade larvicida, porém verificou-se 
que M. fragrans é o mais tóxico, com LC50 = 25 
mg/L e LC90 = 42 mg/L, seguido pelo I. verum, 
com LC50 = 41 mg/L e LC90 = 48 mg/L, e por 
último, P. dioica, com LC50 = 105 mg/L e LC90 = 
128 m  g/L. Dessa maneira, sugere-se que o uso 
dos óleos essenciais pode representar uma nova 
ferramenta no controle da larva do mosquito A. 
aegypti.
PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti. Óle-
os essenciais. Atividade larvicida.
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ABSTRACT
The aim of this study was to identify 
the constituents of the essential oils of anise 
star (Illicium verum), Allspice (Pimenta dioica) 
and nutmeg (Myristica fragrans), as well as to 
evaluate the toxicity against the third instar lar-
vae of Aedes aegypti. The identification of the 
components was performed by gas chromatog-
raphy coupled to mass spectrometry. The hy-
drodestillation promoted a yield (w/w) of 2.9% 
for I. verum; 1.6% for P. dioica and 6.8% for 
M. fragrans. The major components are: meth-
yleugenol (55.26%), eugenol (35.72%), beta-
farnesene (4.54%) and beta-pinene (2.94%) for 
P. dioica; anethol (91.21%), limonene (2.09%) 
and methyl-chavicol (1.69%) for I. verum; phel-
landrene (51.93%), alpha-pinene (12.65%), 
terpinen-4-ol (10.98%) and limonene (6.11%) 
for M. fragrans. All tested oils showed larvicidal 
activity, but it was found that M. fragrans is the 
most toxic, with LC50 = 25 mg/L and LC90 = 
42 mg/L, followed by I. verum, LC50 = 41 mg/L 
and LC90 = 48 mg/L, and finally, P. dioica, with 
LC50= 105 mg/L and LC90 = 128 mg/L. Thus, 
it is suggested that the use of essential oils may 
represent a new tool in the control of mosquito 
larvae of A. aegypti.
KEYWORDS: Aedes aegypti. Essential 
oils. Larvicidal activity.
1 INTRODUÇÃO
Existem diversas doenças reemergentes, 
como a dengue, febre amarela, zika, chikungunya 
que são consideradas como um dos principais 
problemas de saúde pública mundial nas regiões 
tropicais do planeta. Essas doenças infecciosas 
são causadas por arbovírus e são transmitidas por 
insetos da família Culicidae, sendo seu principal 
vetor, o Aedes aegypti. (EL HAG et al. 2001).
 Conhecido por sua grande capacidade de 
adaptação, o Aedes aegypti, proveniente da Áfri-
ca, disseminou-se pelo mundo a partir do sécu-
lo XVII. Desde esta época, foram documentados 
casos de doenças provocadas pelo vetor em qua-
se todos os continentes, exceção da Antártida. 
(GARCEZ, 2013). No território brasileiro, houve 
relatos de surtos de dengue em meados do século 
XIX, porém, o primeiro registro de epidemia foi 
na cidade de Boa Vista-RO na década de 1980, se-
guindo uma propagação da doença nas Américas. 
Na região sudeste, em 1986, a dengue foi expres-
siva no Estado do Rio de Janeiro, espalhando de 
forma desgovernada para o resto do país (TEIXEI-
RA, 2001). Mas a ocorrência das doenças, prin-
cipalmente a dengue, tem crescido rapidamente 
em todo mundo nas últimas décadas. Avalia-se 
que 390 milhões de infecções por dengue por ano, 
dentre os quais 96 milhões com manifestação cli-
nica (BRAHTT, 2013). Segundo o Ministério da 
Saúde brasileiro foi declarado mais de 1,5 milhão 
de casos em 2015, cerca de três vezes maior do 
que em 2014 (587,8 mil). Pode-se ainda verificar 
o surgimento de novas doenças no Brasil trans-
mitidas pelo Aedes aegypti, como é o caso da chi-
kungunya e a zika, que crescem num compasso 
ainda mais acelerado no país.
Mesmo com os avanços recentes na procu-
ra por vacinas para essas doenças, somente para 
a febre amarela existe disponibilidade de uma 
vacina de duração prolongada, cerca de 10 anos 
(ROTHMAN, 2004). Dessa forma, o combate ao 
vetor urbano continua sendo a medida de contro-
le utilizada para se evitar essas arboviroses. Como 
os mosquitos adultos habitam em sítios de difícil 
acesso, o método de controle ideal é a eliminação 
de suas larvas. (COLLER, 2011). Dentre as téc-
nicas utilizadas para o controle das larvas estão o 
emprego de peixes larvófagos das espécies Gam-
busia afinis e Poecilia spp, além do bioinseticida 
Bacillus thuringiensis H-14 e os inseticidas quí-
micos das classes dos piretróides, carbamatos e 
organofosforados (LEFEVRE, 2013). 
Todavia, com o uso continuado e prolongado 
de inseticidas sintéticos, tem motivado a seleção de 
indivíduos resistentes e a perda da eficiência, pois 
ao se reproduzirem, eles propagam os genes res-
ponsáveis pela resistência aos seus descendentes, e 
pouco a pouco, a população se torna mais tolerante 
e menos sensível ao produto. Além disso, outros 
efeitos indesejados, como a toxicidade aos seres hu-
manos e a outros organismos não-alvo e também 
poluição ambiental (NICOLAU, 2013). 
No combate dessa população resistente, há 
a necessidade da busca de novos compostos para a 
realização do manejo de inseticidas. Com isso, as 
plantas podem ser uma possibilidade, pois além 
de serem organismos que coevoluem com outros 
microrganismos e insetos, elas também são fon-
tes naturais de substâncias inseticidas e antimi-
crobianas, visto que precisam se defender de um 
ataque patogênico (bactéria, fungos e vírus) e de 
um ataque herbívoro. Diversos compostos volá-
teis (ácidos, aldeídos e terpenos) possuem grande 
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importância por serem considerados compostos 
altamente bioativos, também denominados fitoa-
lexinos (GRAYER, 2001). Dentre esses compostos 
voláteis, existem os terpenos e fenilpropanóides 
que são sintetizados por algumas espécies vege-
tais que podem ter propriedades inseticida ou/e 
atrativas (alimentação e polinização e alimenta-
ção). Nas últimas décadas, a utilização de óleos 
essenciais extraídos de diversas plantas mostrou 
elevado potencial inseticida. Para uma substância 
química ser tóxica para insetos necessita ter al-
gumas propriedades associadas a esta atividade, 
como: eficácia em pequenas concentrações, bio-
degradabilidade, ausência de fitotoxidade e bai-
xa toxidade para animais superiores. Estas são 
propriedades ideais, mas dificilmente encontram 
todas essas propriedades reunidas em um único 
produto (NATH, 1999). 
Existem também pesquisas que eviden-
ciam a sua ação sobre o sistema nervoso central 
e as propriedades antitumorais (KAINULAINEN, 
1998). Outro destaque na utilização das plantas é 
na terapêutica popular, uma prática antiga e mui-
to utilizada nos dias atuais. Porém, o uso indis-
criminado aliado às más condições higiênicas de 
armazenamento, pode ser um risco à saúde, devi-
do ao alto potencial de contaminação microbiana 
(MONTES, 2017).
Além do interesse terapêutico, outras áreas 
pesquisam esses compostos bioativos, como per-
fumaria, agronômica, alimentícia, entre outras 
(SIMÕES, 2000). 
Dessa forma, é imprescindível a busca de 
novas possibilidades seguras ambientalmente, 
mais efetivas e adequadas no planejamento ao 
combate à larva do A. aegypti. Uma alternativa 
atual nessa direção é a análise e o estudo de pro-
dutos de origem vegetal com propriedades larvi-
cidas por ser um produto abundante, natural e 
facilmente acessível.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Material e Métodos
2.1.1 Material vegetal
As seguintes plantas foram adquiridas 
em um mercado varejista do Rio de Janeiro-RJ: 
Anis-estrelado (Illicum verum), Pimenta da Ja-
maica (Pimenta dioica), Noz moscada (Myristi-
ca fragrans).
2.1.2 Larvas e Mosquitos Testes
 Para realização desse trabalho, foram 
utilizadas larvas de mosquitos Aedes aegyp-
ti da cepa Rockefeller (“Rock”). Esta linhagem 
Rockefeller foi inicialmente estabelecida no Ro-
ckefeller Institute (Nova York, NY) em 1959 e 
é usada, desde então, por laboratórios do mun-
do todo como cepa referência para fecundida-
de, vigor, uniformidade e susceptibilidade a 
inseticidas (HARTBERG e CRAIG, 1970). Os 
mosquitos foram criados no Laboratório de En-
tomologia do Instituto de Biologia do Exército 
(IBEx).
As larvas utilizadas nos experimentos 
foram mantidas no insetário do Laboratório de 
Entomologia do IBEx, sendo criadas em bande-
jas com água desclorada à temperatura de 26±2 
ºC. A alimentação das larvas consiste de ração 
de peixe. Os mosquitos adultos foram mantidos 
em gaiolas de papelão umidificadas à tempera-
tura 25±2 ºC contendo uma solução de saca-
rose 10%. A produção de ovos foi induzida a 
partir do oferecimento de sangue de porquinho-
-da-índia da espécie Cavia porcellus às fême-
as. Os ovos foram depositados em papel-filtro 
umedecido três dias após o repasto sanguíneo. 
Os ovos foram colocados em água desclorada 
para eclosão das larvas. 
2.1.3 Extração do Óleo Essencial
A extração da fração volátil do material 
botânico foi realizada por meio de hidrodestila-
ção por 4 horas em aparelho do tipo Clevenger 
modificado, adaptado a um balão de fundo re-
dondo com capacidade de 1 litro (CASTRO et 
al., 2006). O óleo foi recolhido e analisado por 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria 
de massas (CG-EM). 
2.1.4 Cromatografia com Fase Gasosa 
Acoplada à Espectroscopia de Massas 
(CG-EM)
As substâncias voláteis da pimenta da 
Jamaica, do anis-estrelado e da noz moscada 
foram analisadas por cromatografia em fase ga-
sosa acoplada a espectrômetro de massas com 
quadrupolo em aparelho CG-EM-Termo TRA-
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CE 1300-TSQ 8000. Os espectros de massa 
foram obtidos por impacto de elétrons, com 
energia de ionização equivalente a 70eV, nas 
seguintes condições: coluna capilar Rtx-5MS, 
injetor a 260°C, coluna a 60°C, modo de in-
jeção split, programação de temperatura de 
60°C/5min a 300°C/1min (10°C/min), interface 
a 240°C sendo hélio o gás de arraste (1mL/min). 
A determinação dos valores de índice de reten-
ção lineares (IRL) dos compostos voláteis foi ob-
tida por meio da interpolação linear dos marca-
dores de hidrocarbonetos n-alcanos (C6-C22). 
Os componentes voláteis foram identificados 
pela comparação dos espectros de massa obti-
dos com a biblioteca de dados do equipamento 
(NIST 11 – v.2011) e por meio dos tempos de 
retenção obtidos experimentalmente com os 
descritos na literatura. 
2.1.5 Avaliação da Atividade Larvicida 
dos Óleos Essenciais
Para avaliar o efeito larvicida, foram re-
alizados testes de acordo com a metodologia da 
Organização Mundial de Saúde (OMS). O óleo 
essencial foi diluído com acetona para as diferen-
tes concentrações testadas. As larvas nos estádios 
L3 foram separadas com o auxílio de uma pipeta 
plástica tipo Pasteur e distribuídas em copos de 
material plástico descartável com capacidade de 
50mL. Para cada concentração de óleo essencial 
e o controle (apenas acetona) houve três réplicas 
com 20 larvas e foi realizada quatro repetições em 
quatro dias diferentes. A mortalidade foi avaliada 
após 24 horas de exposição das larvas aos óleos 
essenciais, considerando mortas aquelas que não 
responderem a um toque com um bastão.
Caso as larvas pupem, deverá ser excluída 
da computação dos resultados, e se ocorrer com 
mais de 10%, o teste deverá que ser repetido. O 
mesmo acontecerá se a mortalidade nos contro-
les ultrapassar os 20%. Caso a mortalidade nos 
controles estiver entre 5 e 20%, as porcentagens 
deverão ser corrigidas pela fórmula de Abbott 
(ABBOTT, 1925).
2.2 Resultado e Discussões
Pelo processo de hidrodestilação empre-
gado, obteve-se um rendimento (p/p) de óleo es-
sencial na ordem de 2,9% para o anis-estrelado 
(Illicum verum); 1,6% para a pimenta da Jamai-
ca (Pimenta dioica) e 6,8% para a noz moscada 
(Myristica fragrans). De maneira geral, os ren-
dimentos estão de acordo com aqueles apresen-
tados por FREIRE (2014), para anis-estrelado 
(2,8%), por DE OLIVEIRA (2009), para pimenta 
da Jamaica (1,4%); e apenas para a noz moscada, 
o rendimento obtido por OLIVEIRA (2007) foi su-
perior ao encontrado (8,0%), podendo ser decor-
rente da origem do material ou do clima onde foi 
plantado.
Nos resultados da análise cromatográfica, 
o óleo essencial do anis-estrelado (Illicum verum) 
(Figura 1) apresentou como compostos majoritá-
rios o anethol (91,21%), em menores quantidades, 
o limonene (2,09%) e o methyl-chavicol (1,69%) 
(Tabela 1), além de pequenas concentrações de 
outros fenilpropanóides e terpenos. Essas infor-
mações estão de acordo com aquelas encontradas 
por FREIRE (2014) e RODRIGUES et al (2003), 
cuja análises encontraram também um alto teor 
de anethol (90%), seguido por outros compostos, 
como os fenilpropanóides anisaldeído e methyl-
-chavicol e o terpeno limonene. RODRIGUES et 
al (2003) ressaltam que diferenças pequenas po-
dem estar relacionadas com o processo de extra-
ção, além de alterações ligadas ao local de coleta, 
fertilidade do solo, clima e origem do material.
Figura 1 – Cromatograma do anis-estrelado
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Tabela 1 – Constituintes do anis-estrelado
 No caso do óleo da pimenta da Jamaica 
(Pimenta dioica) (Figura 2), verificou-se em sua 
constituição o methyl-eugenol como compo-
nente majoritário (55,26%). Além dele, pode-se 
verificar a presença do eugenol (35,72%), beta-
-farnesene (4,54%) e o beta-pinene (2,94%), en-
tre outros com porcentagens menores (Tabela 
2). Esses resultados divergem dos encontrados 
por DE OLIVEIRA et al. (2009) que, utilizan-
do plantas do sul do estado da Bahia, verifica-
ram que o eugenol é o componente majoritário 
(75,07%), seguido pelo mircene (8,19%) e cha-
vicol (6,35%), não encontrando o methyl-eu-
genol em sua análise, podendo essa diferença 
estar associada ao processo de identificação dos 
componentes.
Tabela 2 – Constituintes da pimenta da Jamaica
No que se refere ao óleo essencial da noz 
moscada (Myristica fragrans) (Figura 3), apre-
sentou o phellandrene (51,93%) como com-
Figura 2 – Cromatograma da pimenta da Jamaica
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posto majoritário, e em menores quantidades, o 
alpha-pinene (12,65%), terpinen-4-ol (10,98%) 
e limonene (6,11%) (Tabela 3). Esses dados di-
ferem em partes com os constituintes majoritá-
rios encontrados por SOUZA (2012), pois seu 
composto majoritário extraído pela técnica de 
hidrodestilação é o sabinene (22,24%), enquan-
to os outros, alpha pinene (21,39%) e limonene 
(12,78%), são os mesmos, porém em maior con-
centração. Essa variação pode estar relacionada 
ao tipo estímulos decorrente do ambiente, no 
qual a planta se encontra, dentre estes fatores, 
podem-se ressaltar as interações planta/ insetos; 
idade e estádio de desenvolvimento, fatores abi-
óticos, como temperatura, pluviosidade, lumino-
sidade e nutrição (GOBBO-NETO et al., 2007).
Todos os óleos essenciais testados de-
monstraram atividade larvicida contra o 3° es-
tádio da larva de Aedes aegypti avaliado em 24 
horas de teste. O óleo essencial de noz moscada 
(Myristica fragrans) (Figura 4) mostrou a mais 
elevada atividade larvicida, já que sua concen-
tração letal de 50% de mortalidade (LC50) é 25 
mg/L, enquanto a concentração letal de 90% 
de mortalidade (LC90) é 42 mg/L. Isso pode ser 
explicado pela presença de alguns componen-
tes presentes em sua composição, como o li-
monene e o alpha-pinene, que possuem ações 
de fungicidas, inseticidas e acaricidas, além da 
miristicina e elemicina, mesmo em menores 
porcentagens, esses fenilpropanóides possuem 
características  anticolinesterásicas, podendo 
ser utilizadas como psicoativos e alucinatórias 
(SOUZA, 2012). 
Tabela 3 – Constituintes da noz moscada
Figura 3 – Cromatograma da noz moscada
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Figura 4 – Atividade larvicida da noz moscada
Já o segundo em atividade larvicida é o 
anis-estrelado (Illicum verum) (Figura 5), seu 
LC50 possui o valor de 41 mg/L, enquanto o 
LC90 é de 48 mg/L. Isso se deve ao fato da pre-
sença do anethol, um fenilpropanóide, também 
bastante presente na erva-doce e que possui 
propriedades inseticidas. Diversos estudos já 
evidenciaram essa atividade do anethol contra 
inúmeros insetos, tais como Tenebrio molitor 
Linnaeus, 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae), 
Tribolium castaneum (Herbst, 1797) (Coleop-
tera: Tenebrionidae) e Sitophilus zeamais Mots-
chulsky, 1855 (Coleoptera: Curculionidae) (ES-
TRELA et al., 2006). 
Figura 5 – Atividade larvicida do anis-estrelado
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Por fim, temos o óleo essencial da pimen-
ta da Jamaica (Pimenta dioica) (Figura 6) que re-
velou um LC50 = 105 mg/L e LC90 = 128 mg/L. 
Devido a presença de eugenol e methyl-euge-
nol, esses dois componentes já demostraram 
em diversos estudos terem atividade inseticida, 
além de atividades antifúngicas e antimicrobia-
nas (OUSSALAH et al., 2006, OUSSALAH et 
al., 2007).
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os componentes majoritários encontra-
dos foram o methyl-eugenol para a pimenta 
da Jamaica (Pimenta dioica); o anethol para o 
anis-estrelado (Illicum verum); o phellandrene 
para a noz moscada (Myristica fragrans). Pelos 
estudos toxicológicos, todos os óleos essenciais 
das plantas estudadas possuem forte atividade 
larvicida, mas destaca-se a noz moscada como a 
de maior atividade, seguido pelo anis-estrelado 
e pela pimenta da Jamaica.
Com o prosseguimento dos estudos, de-
vem-se realizar as avaliações para as atividades 
adulticida e de repelência, para se obter num 
futuro, um bioinseticida eficaz para o controle 
do mosquito vetor Aedes aegypti.
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